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1. | ENQUADRAMENTO 

 

O Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial (RJIGT), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 

80/2015 de 14 de Maio, na sua redacção actual, prevê, no âmbito da programação e sistemas de 

execução dos planos municipais de ordenamento do território, no seu artigo 148.º, a delimitação de 

unidades de execução. 

Também o Plano director Municipal de Loures (PDMLoures) no ponto 1 do artº 111º, estabelece que 

a programação para urbanização do solo urbanizável processa-se através de unidades de execução. 

 

A unidade de execução reforça as competências do município em matéria de promoção da 

execução coordenada e programada do planeamento territorial, através de um urbanismo de 

parcerias, determinando para os particulares o dever de concretizarem e adequarem as suas 

pretensões às metas e prioridades neles estabelecidas. 

 

Para a concretização da edificabilidade conferida pelo PDM na proposta de delimitação da unidade 

de execução da Qta da Ramada, requerida pela empresa EMGI, propõe-se o Sistema de execução 

de iniciativa dos interessados ou Sistema de cooperação, de acordo com o disposto nos artigos 149º 

e 150º do RJIGT. 

 

Nesse âmbito e para a sua concretização, a Câmara Municipal de Loures (CMLoures) deliberou 

proceder à abertura de um período de discussão pública, conforme estabelece o artigo 89.º do 

Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial (RJIGT, Decreto-Lei n.º 80/2015, de 14 de 

Maio), para efeitos da Delimitação da Unidade de Execução (U.E.) da Quinta da Ramada. 
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A discussão pública, devidamente divulgada, decorreu de 5 de Agosto a 2 de Setembro de 2022 

(Diário da República, Aviso n.º 14988/2022 de 29 de Julho de 2022). 

 

Durante o período de discussão pública qualquer interessado pôde apresentar reclamações, 

observações, sugestões, bem como pedidos de esclarecimento, sobre a Proposta de Delimitação 

da Unidade de Execução, através de exposição por escrito, entregue pessoalmente ou remetida 

para o endereço de correio electrónico da Divisão de Planeamento Urbanístico, 

discussãopublica_dpu@cm-loures.pt ou, ainda, enviada por correio para o Departamento de 

Planeamento e Gestão Urbanística, na Rua Ilha da Madeira, n.º 4 r/c, 2674 – 501 Loures. 

 

O presente relatório expõe e sintetiza as participações recebidas e procede depois à ponderação 

das mesmas. 

No final deste relatório são documentadas, a divulgação pública no Anexo I e, as participações 

recebidas, no Anexo II. 
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2. | CRITÉRIOS DE PONDERAÇÃO DAS PARTICIPAÇÕES 

De acordo com o RJGIT, artigo 89.º, findo o período de discussão pública a câmara municipal 

pondera as reclamações, observações, sugestões e pedidos de esclarecimento apresentados pelos 

particulares, ficando obrigada a resposta fundamentada perante aqueles que invoquem, 

designadamente: 

a) Desconformidade ou a incompatibilidade com programas e planos territoriais e com projectos 

que devem ser ponderados em fase de elaboração; 

b) A desconformidade com disposições legais e regulamentares aplicáveis; 

c) A lesão de direitos subjectivos. 

Esta resposta será comunicada por escrito aos interessados, sem prejuízo do disposto no artigo 10º, 

n.º 4 da Lei n.º 83/95, de 31 de Agosto (direito de participação procedimental e de acção popular). 

Após ponderação a Câmara Municipal divulga os resultados, designadamente, através da 

comunicação social, da plataforma colaborativa de gestão territorial e da respectiva página da 

internet. 
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3. | IDENTIFICAÇÃO, SÍNTESE E PONDERAÇÃO DAS PARTICIPAÇÕES 

 

Durante o período de discussão pública foi recepcionada 1 participação (através de dois registos de 

entrada) que a seguir se sintetiza e classifica como reclamação, observação, sugestão ou pedido de 

esclarecimento. 

 

 | PARTICIPAÇÃO 1  Sr. João Resa (registo e/120082/2022 e e/120839/2022)   

Os dois registos documentais que compõem esta participação alegam um conjunto de 

afirmações/reclamações, na generalidade assentes em matérias que se encontram referenciadas e 

fundamentadas no documento respeitante aos Termos de Referência colocados nesta discussão 

pública, como proposta para a delimitação da unidade de execução da Quinta da Ramada. 

Ainda assim, entendeu-se proceder a uma identificação e compactação temática das mesmas para 

melhor clarificação, acompanhados dos devidos esclarecimentos. Ressalva-se que estes 

esclarecimentos não dispensam a leitura integral do documento Termos de Referência. 

3.1.1 Identificação Temática 

Extraíram-se alguns dos conteúdos constantes na participação para melhor compreensão na 

associação dos esclarecimentos prestados. 

3.1.1.1 I Enquadramento em PDMLoures 

Esta unidade aproveita se da falta de plano de urbanização, plano de pormenor ou unidade de execução, 

infelizmente não cumpre com os objectivos e parâmetros urbanísticos em consonância com os conteúdos 

programáticos desta SUOPG. 

Este projecto não diz que tipo de habitação se destina estes prédios Habitação social municipal, ou não social 

(…) 

Não é vantajoso, nem de interesse a Entrega, ao município, de uma parcela de terreno dimensionada para a 

constituição de lotes a integrar nos Programas de Habitação Específicos, considerando o valor de majoração 

até 25%. 
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O Título XI do Regulamento do Plano Director Municipal (RPDM) estabelece a sua Programação e 

Execução através de um conjunto de Unidades Operativas de Planeamento e Gestão (UOPG) e 

Subunidades Operativas de Planeamento e Gestão (SUOPG), identificadas e programadas nos 

termos definidos pelos artºs 200º a 202º, com objectivos estratégicos e específicos para a sua 

concretização de acordo com as condições hierárquicas, funcionais e urbanas. 

A forma de execução da área da Qta da Ramada encontra-se, precisamente, obrigada a plano de 

urbanização, plano de pormenor ou unidade de execução, cumprindo com os objectivos e 

parâmetros urbanísticos em consonância com os conteúdos programáticos daquela SUOPG 14. 

Integra um dos objectivos desta SUOPG a seguinte alínea que se transcreve; 

(…) d) Criação de dois polos de dominante habitacional destinado à relocalização dos fogos e 

actividades económicas implantados nos espaços habitacionais a reestruturar, no Talude Militar e nas 

áreas insusceptíveis de reconversão em áreas de risco; 

 

3.1.1.2 |Paisagismo 

Este projecto não traz preservação para as duas linhas de Agua que interessa preservar, vai prejudicar as linhas 

de Agua. 

Vai destruir Olival, e prejudicar o meio ambiente por causa de interesses imobiliários (…) 

Não há Conjugação do desenvolvimento das actividades relacionadas com as funções de produção agrícola, de 

recreio e de conservação da natureza e biodiversidade (…) 

Também não esta requalificada a estrada militar e por isso os acessos são maus (…) 

 

O ponto 4.2. dos Termos de Referência para a unidade de execução agrega um conjunto de 

orientações basilares a que a futura operação urbanística para urbanização se encontra sujeita. Entre 

os pontos subsequentes enquadram-se os aspectos ligados às preocupações paisagísticas, 

nomeadamente: 

A preservação inequívoca das linhas de água pertencentes ao Domínio Hídrico Público;  
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A preservação do olival na medida do possível, e quando não o for, os exemplares deverão ser 

transplantados dentro da área de intervenção, nas condições técnicas necessárias para assegurar a 

sua sobrevivência;  

As tipologias dos espaços verdes na envolvente da zona edificada deverão ser naturalizadas, com o 

máximo aproveitamento da paisagem actual, nomeadamente o transplante do olival existente, 

sempre que possível. 

Relativamente às preocupações manifestadas com a estrada militar encontram-se preconizadas nos 

referidos pontos e que passamos a citar (…) Recuperação do talude da Estrada Militar, na zona 

adjacente à UE, de modo a promover a sua estabilização ecológica, mas de modo a preservar as 

vistas para a várzea;(…) 

Esta orientação assenta no quadro superior dos objectivos da SUOPG 14;  

(…) c). a configuração de um limite superior estável das costeiras ao longo da antiga Estrada Militar 

desde Camarate até Sacavém e a Norte no limite com Santa Iria de Azoia, reforçando o seu valor 

cénico com a implantação de miradouros e de percursos pedonais ao longo do Talude Militar, 

procedendo à sua recuperação e integração paisagística e promovendo a eliminação das edificações 

existentes. 

 

3.1.1.3 |Acessibilidades e infraestruturas 

Não vejo as acessibilidades existentes e a criação de novas vias de ligação estruturantes, tudo um processo de 

boas intenções. 

Os acessos Rede Viária Proposta - Estrada Municipal – Nó EM631 (T6) / (L7) são insuficientes e sobrecarregam 

a zona de transito (…) 

Como Alternativa não serve a Antiga Estrada Militar (confinante). 

Esta unidade no território é servido pela estrada desclassificada EN250 que assegura ligações à rede arterial, 

não tem por isso condições. 
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Querem aprovar a unidade de discussão sem ter o respectivo parecer sobre sistema de abastecimento de água, 

o sistema de drenagem de águas residuais e pluviais, e isso é grave. 

 

As Linhas de Orientação constantes nos Termos de Referência definem no ponto 4.2.4. Rede Viária 

e Pedonal referem nomeadamente: 

Criar uma via de estruturação que amarre à estrada EN250 com um nó giratório; 

Criar uma via, na área de influência da unidade de execução, que promova a acessibilidade do tráfego 

gerado pela intervenção, à rede arterial de Nível I, por exemplo ao nó de Camarate do Eixo Norte Sul, 

podendo ponderar-se solução alternativa que venha a ser apresentada na sequência de estudo de 

tráfego; 

As características do perfil e traçado da via a construir serão a determinar na sequência do estudo de 

tráfego que avalie não só o impacto do novo tráfego gerado pela unidade de execução, como o 

existente que de forma espectável passe a usar a nova acessibilidade. 

No que refere à matéria de abastecimento e drenagem das águas residuais e pluviais, conforme 

consta dos Termos de Referência, procedeu-se à consulta junto dos SIMAR. 

Actualmente o parecer da entidade consta já do processo, para delimitação da unidade de 

execução, que se anexa a este documento. As deficiências presentes no local foram comunicadas 

ao interessado na unidade de execução que se encontra a diligenciar junto da EPAL as possibilidades 

para o abastecimento de água. 

 

3.1.1.4 |Condicionantes 

Esta unidade não deve ser aprovada porque tem o Risco Sísmico Elevado, artigo 185º do RPDML.. 

Não deve ser aprovada porque é uma zona de Aeroportos e aeródromos - Zona 5. 

 

Todo o território respeitante ao concelho de Loures encontra-se coberto por risco sísmico, sendo 

no caso concreto de elevado risco. Contudo esta condicionante não é impeditiva ao  
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desenvolvimento urbano; todas as obras de construção de edifícios bem como de infraestrururas 

encontram-se sujeitas à aplicação de medidas de resistência estrutural anti sísmica. 

Nas áreas de risco elevado a câmara solicita estudos complementares, hidrológicos e geotécnicos 

para o desenvolvimento dos edifícios e infraestruturas associadas. 

 

À questão colocada na participação enquadrada num conjunto de afirmações associadas ao 

presente tema (…) Que medidas vão tomar para segurar o talude? (…) esclarece-se que o polígono 

respeitante à unidade de execução não abrange a zona de talude. Abrange apenas uma pequena 

franja de terrenos integrados na REN, junto ao limite com a estrada militar, que de acordo com o 

estabelecido na legislação da Rede Ecológica Nacional não poderá contemplar edificação. 
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4. | SÍNTESE CONCLUSIVA 

 | PARTICIPAÇÕES 

A participação registada no âmbito da discussão pública não reflecte desconformidades ou 

incompatibilidades com programas e planos territoriais e com projectos que devem ser ponderados 

em fase de elaboração; desconformidade com disposições legais e regulamentares aplicáveis ou 

lesão de direitos subjectivos. 

 

 | AUSCULTAÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS 

Acresce, no decorrer do período da discussão pública, a Câmara Municipal remeteu aos 

proprietários das parcelas que integram a U.E., os respectivos Termos de Referência e a minuta do 

contrato de urbanização no sentido destes se pronunciarem quanto ao interesse na mesma. 

Da auscultação efectuada resultou que: 

. O proprietário da parcela 33 

Sr. Jaime Francisco, em representação de João Gomes Francisco, (…) venho expressamente informá-

la que os meus pais não aceitam a minuta em causa. 

. Os proprietários da parcela 35  

Sr. Rui Tomás Feijó, comunicou à CMLoures, através de carta registada: (…)  não tenho interesse em 

participar na referida iniciativa, pelo que não irei assinar o Contrato de Urbanização da Unidade de 

Execução da Quinta da Ramada; 

Sra. Maria Luisa Ferreira de Castro, não se pronunciou; 

Sr. Manuel Silva Santos, a carta veio devolvida. 

. O proprietário da parcela 36 

Sr. Augusto Pego Alfredo, não veio devolvido o aviso de recepção  

. O proprietário das parcelas 32, 33 e 34 

EMGI confirmou o interesse em avançar com a unidade de execução com as parcelas vizinhas. 
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Decorrente da não adesão da totalidade dos proprietários envolvidos na área da UE, à proposta de 

delimitação, deverá adoptar-se o sistema de execução por cooperação. 

 | DECISÃO 

No pressuposto, considera-se haver condições para a aprovação da delimitação da unidade de 

execução com os respectivos Termos de Referência, ajustando-se o sistema de execução ao sistema 

de cooperação nos termos artº 150º do RJIGT.~ 

Os Termos de Referência colocados em discussão pública serão alterados no seu ponto 6, na página 

22, considerando que o sistema de execução passa a ser por cooperação. 

 

Após aprovação do presente relatório, de ponderação da discussão pública, pelos órgãos 

autárquicos competentes deverá o mesmo ser divulgado, designadamente através da comunicação 

social, da plataforma colaborativa de gestão territorial e da página da internet da Câmara Municipal 

de Loures, conforme disposto no artigo 89º do RJIGT. 

 

Considerando a única participação decorrente do período de discussão pública e de acordo com o 

ponto 2 do artº 9º da Lei 83/95 de 31 de Agosto deverá ser comunicada, por escrito, a resposta 

constante deste relatório, ao respectivo interessado. 
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5. | ANEXOS 

ANEXO 1 DIVULGAÇÃO PÚBLICA 

ANEXO 2 PARTICIPAÇÕES 

ANEXO 3 PARECER DOS SIMAR 
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